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Especialistas discutem Dor crônica em Cidade Tiradentes

A dor é um problema de saúde pública que afeta milhares de pessoas no Brasil e no mundo. Pensando nisso, a Subprefeitura Cidade Tiradentes, em parceria com o Instituto SIMBIDOR e as Secretarias Municipais da Saúde e Educação – promove no dia 16 de março o evento “Um dia sem dor”, das 8h00 às 13h00, na Escola Técnica de Saúde Pública, na Avenida dos Metalúrgicos 1945 – Cidade Tiradentes.

O evento pretende reunir vários especialistas em torno desta temática, inclusive o neurocirurgião Cláudio Fernandes Corrêa – presidente do Instituto SIMBIDOR e chefe da Clínica Dor do Hospital 9 de Julho, para explicar o funcionamento da “Dor Crônica”, em seus vários níveis, bem como,  as opções de tratamento que envolve: medicamentos, atividades físicas, intervenção cirúrgica e apoio psicológico.
Estima-se a participação de 120 pessoas, entre funcionários da rede municipal, representantes do Conselho Municipal de Saúde, Agentes Comunitários de Saúde, Agentes de Proteção Social, estudantes da área técnica de saúde e a comunidade em geral. 

PROGRAMAÇÃO 

	Horário
	Tema
	Convidados

	08h00 08h40
	Vivência
	Dr. Marcos Wolff - Psiquiatra 

Maria Cristina Cassab – Psicóloga

Dr. Paulo Cunha - Psiquiatra

	08h40 09h20
	Fibromialgia, Lombalgia, LER-DORT
	Dr. Moacir Cucê Nobre - Reumatologista

	09h20 10h00
	Tratamentos da Dor
	Dr. Cláudio Fernandes Corrêa – Neurocirurgião, Presidente do Instituto SIMBIDOR, Chefe da Clínica de Dor do Hospital 9 de Julho

	10h00 10h30
	Coffee Break

	10h30 11h00
	Os aspectos gerais sobre Enxaqueca
	Dr. Márcio Whitaker – Neurologista, SMS, Supervisão de Saúde de Cidade Tiradentes

	11h00 11h30
	Acupuntura e Medicina Chinesa
	Dr. Mário Cabral – SMS

Dra Ana Rabaçal - SMS



	11h30 12h00
	Dores Faciais
	Dr. Wladimir Genovezi - Odontologista

	12h00 12h30
	Reabilitação/ NIR 
	Dra Sandra Iglesias 

Fisioterapeuta - SMS

	12h30 13h00
	Atividade de Encerramento – Grupo de Profissionais da Saúde 

Cidade Tiradentes 


Rosangela de Paula - Ass. Com. Subprefeitura Cidade Tiradentes.

 Tel: 6964-6233, 9122-0673, 9633-1698. E-mail: rdpaula@prefeitura.sp.gov.br

DOR

(Dr. Cláudio Fernandes Corrêa)
A Dor tem sido objeto de estudos científicos no mundo todo, tornando-se um constante desafio para médicos e profissionais que lidam com o problema. Cada vez mais eventos ligados a esta área da medicina têm servido de base para a troca de conhecimentos e informações, buscando avaliar o sofrimento humano e melhorar a qualidade de vida de inúmeros doentes.

Embora seja sinônimo de sofrimento, a Dor é importante ao representar um alerta de que algo no organismo não está bem e pode estar comprometendo a integridade física ou funcional do indivíduo. 

Ela pode ser classificada em dois tipos, sendo Dor Aguda - causada por um traumatismo, um procedimento cirúrgico ou uma inflamação, que cessa num período curto (ex. apendicite, infarto do miocárdio, cólica renal), e Dor Crônica, de duração contínua e que exige cuidados constantes, pois debilita com o passar do tempo. Em geral, ela não deriva de uma só causa, mas sim de vários fatores que se interagem e favorecem o seu desenvolvimento. 

Cada pessoa sente Dor de um jeito e tem determinada tolerância a ela. Por isso é difícil quantificar a Dor, que em sua percepção insere características culturais, ambientais, de sexo, idade, entre outras.

Alguns fatores, como problemas psicológicos, podem aumentar sua intensidade, tanto que 20% dos pacientes que procuram tratamento médico não apresentam nenhuma doença e suas dores são psicossomáticas, ligadas à ansiedade, à tensão ou ao excesso de trabalho. Também existe o lado inverso, onde 90% dos pacientes portadores de dores crônicas acabam desenvolvendo algum problema psíquico.
A terapia da Dor chegou ao Brasil há mais de 25 anos. O conceito de ser a parceira inseparável da doença deixou de ser aceito e hoje há controle para os mais diversos tipos de Dor, desde a enxaqueca, que atinge 1/5 da população mundial, até as problemáticas dores crônicas que podem ser originárias de doenças mais sérias, como o câncer. 

A medicina a cada dia está ganhando novos aliados com as terapias alternativas que podem ajudar no tratamento da Dor, como a acupuntura, a fisioterapia, a fisiatria, entre outras. 

Hoje, o método predominante de tratamento da Dor no Brasil e no mundo ainda é o unilateral, que cuida do indivíduo em suas especificidades e torna o tratamento, em sua grande maioria, ineficaz e muito caro. Isto porque o paciente retorna ao médico várias vezes, e em alguns casos, até sofre cirúrgicas desnecessárias. 

Estima-se que no Brasil cerca de 30% dos pacientes portadores de dores crônicas não realizam o seu tratamento de forma completa e eficaz, especialmente no que tange a ingestão de medicamentos. Esse comportamento é o principal fator para a piora do quadro doloroso e o comprometimento da qualidade de vida. 

O compromisso com o tratamento multidisciplinar, onde vários especialistas e terapias são aplicadas ao mesmo tempo ou em seqüência, é o meio mais eficiente para garantir a regularidade das funções sociais indivíduo. 

Medindo a intensidade da Dor:
Com a evolução dos tratamentos para a Dor ao redor do mundo alguns hospitais já utilizam uma escala para identificar o nível da Dor do individuo, antes e depois de aplicar a terapia, e assim checar a sua evolução. Esta escala pode variar um pouco de região para região, mas sua lógica é sempre a mesma.

Por meio de uma fita ou faixa de papel contendo vários tons de uma mesma cor, partindo de uma seqüência da mais clara para a mais escura, o paciente aponta qual a cor que representa o seu nível de Dor. Essa mesma escala pode ser utilizada com números, que vão de zero a dez, ou mesmo por meio de ilustração de carinhas (do sorriso à careta). Esta última alternativa muito utilizada com crianças.


              
Dr. Cláudio Fernandes Corrêa –Com quase 30 anos de atuação profissional, Dr. Cláudio Fernandes Corrêa é graduado pela Faculdade Federal do Triângulo Mineiro e possui mestrado e doutorado pela Escola Paulista de Medicina. Especializou-se no tratamento da Dor aliado a neurocirurgia funcional - do qual se tornou uma das principais referências no Brasil e também no Exterior – por reconhecer ao longo de sua jornada profissional a importância deste sintoma, que responde por mais de 80% das consultas médicas em todo o mundo. 

Autor de livro e co-autor em dezenas de publicações, Dr. Cláudio também é presença constante em Simpósios e Congressos Nacionais e Internacionais, para onde leva sua experiência e casuística. Além de membro das principais sociedades relacionadas à neurocirurgia e ao estudo da Dor, ainda preside o INSTITUTO SIMBIDOR – que realiza o Simpósio Brasileiro e Encontro Internacional sobre Dor – um dos eventos de maior expressão do setor do Brasil e do Mundo.

É também o idealizador e coordenador do Centro de Dor e Neurocirurgia Funcional do Hospital de Julho, serviço que reúne especialistas de diversas áreas como fisiatria, fisioterapia, odontologia, psicologia, enfermagem, neurologia e fonoaudiologia para oferecer tratamento multidisciplinar e integrado aos seus pacientes. 

Dia Sem Dor em Cidade Tiradentes

O Instituto SIMBIDOR foi oficializado em 2003 por um grupo multiprofissional voltado aos estudos mais avançados na área de dor aguda e crônica e contemplava três missões:

1. A continuidade da realização do Encontro Internacional e Simpósio Brasileiro sobre Dor

2. A criação de um Centro de Dor que fosse referência para as várias instituições de saúde

3. A criação do Dia Sem Dor para disseminar conhecimento prático sobre dor e seus tratamentos para  público leigo.

Neste ano de 2007, será realizado o 8o. Encontro Internacional e Simpósio Brasileiro sobre Dor, desde o início o mais importante e abrangente evento sobre o tema no Brasil, congregando profissionais de diversas categorias, brasileiros e estrangeiros.

Atualmente, o Centro de Dor do Hospital 9 de Julho, coordenado por Dr. Cláudio Fernandes Corrêa, presidente do Instituto SIMBIDOR, primeiro no gênero, é referência para os Centros de Dor que se seguiram em diversos hospitais.

O Congresso sempre reservou um dia especial, como um embrião, para o Dia Sem Dor, para palestras à população leiga. O último, em 2006, foi voltado ao público de 3a Idade e reuniu 600 participantes, num evento gratuito, contando com profissionais de alta qualificação.

O Dia Sem Dor em Cidade Tiradentes, cujo objetivo é tornar-se um evento anual e ampliar-se para outras regiões, é a concretização da 3a meta do Instituto SIMBIDOR. Trata-se de um evento dirigido aos profissionais que trabalham com a comunidade, sabidamente uma população classificada como de alta e muito alta vulnerabilidade e assistida com grande eficácia pelo subprefeito Arthur Xavier.

O evento será realizado para 120 pessoas das áreas de Educação, Saúde e Assistência e Desenvolvimento Social, que divulgarão os conhecimentos adquiridos relacionados às áreas de psiquiatria/psicologia, reumatologia, odontologia, acupuntura e reabilitação.

Com a celebração desta parceria entre o Instituto SIMBIDOR e Subprefeitura de Cidade Tiradentes, esperamos plantar a semente para melhoria da informação e da qualidade de vida da população submetida a dores crônicas. 

Cristina Cassab - psicóloga
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